
PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU 

Leitura Orante - Ano Santo no Jubileu de 2025 - Junho de 2025 

“ELE SUBIU AO CÉU E ESTÁ SENTADO A DIREITA DE DEUS” (1Pe 3,22a) 
 

Preparar o ambiente: Cruz, Bíblia aberta, vela acesa, imagem de São Judas Tadeu, 
o símbolo do Ano Jubilar.  
 

Oração Inicial e motivação 

Dir.: Com a certeza de que Deus se faz presente entre nós quando nos reunimos em Seu 
nome, meditando a Sua Palavra, invoquemos a Santíssima Trindade (pode ser cantada). 
 

Dir.: Invoquemos o Espírito Santo, que conduziu a missão de Jesus (rezando ou cantando). 
 

Leitor 1: Nos últimos dois encontros meditamos sobre a nossa fé em Jesus Cristo, 
sobre a Sua origem divina, na comunhão da Santíssima Trindade e sobre o mistério 
da Encarnação, quando Ele assumiu a nossa condição humana para nos salvar.  
 

Leitor 2: Continuando a reflexão sobre a nossa fé em Jesus Cristo, vamos meditar a 
Palavra de Deus que fundamenta a afirmação: Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro dia, / 
conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, / onde está sentado à direita do Pai.   
 

Leitor 1: Pode nos causar estranheza que o Símbolo Niceno-Constantinopolitano não 
faça nenhuma referência à missão de Jesus. Isso não significa que tudo o que Jesus 
fez e ensinou não tenha importância mas, ao contrário, trata-se de algo tão evidente 
que não precisa ser mencionado. Além disso, a profissão de fé de que Jesus foi cru-
cificado e ressuscitou indica que Sua morte na cruz foi o ápice e a consequência de 
tudo o que Ele realizou e ensinou, confirmada por Deus na Sua ressurreição. 
 

L;<=>?@: o que diz o texto? 

L. 2: Em Mc 1,14-15 e em Lc 4,14-21 acolhemos o anúncio da missão de Jesus. 

L. 1: Em seu testemunho em At 10,34-43, São Pedro resume a missão de Jesus.  

L. 2: Jesus, em Mc 10,33-34, anuncia sua morte e ressurreição. 

L. 1: Em 1Pe 3,18-22, entendemos o caráter redentor da morte e ressurreição de Jesus. 

L. 2: Em At 1,1-11 encontramos o anúncio da ressurreição e da ascensão 

L. 1: A ascensão de Jesus e a sua glorificação é atestada em Ef 1,17-23 

 

M;C<=@DEF: o que o texto nos diz? 

L. 2: São Marcos resume a missão de Jesus no anúncio do Reino e no convite à con-
versão. Tudo o que Jesus realizou, com suas ações de cura, libertação, acolhida, 
perdão e tudo o que Ele ensinou foi a manifestação do Reino de Deus, ou seja, a 
realização do plano divino. Já São Lucas, escrevendo anos depois, revela que Jesus, 
em sua missão, concretiza as esperanças do Antigo Testamento, anunciadas pelo 
profeta Isaías. E São Pedro, anunciando Jesus Ressuscitado, recordando a sua mis-
são, a qual pode ser resumida em uma frase: passou fazendo o bem. 
 

L. 1: Jesus anuncia aos discípulos sua morte na cruz e sua ressurreição, não porque 
tudo estaria pré-determinado, mas porque Jesus tinha consciência de que, a propos-
ta do Reino que Ele anunciava incomodava os dirigentes de sua época, os quais tra-

mavam a sua morte na cruz. A cruz é o sinal do pecado que mata, mas porque Jesus 
a abraçou doando a vida por amor, tornou-se sinal de salvação. Nesse sentido, São 
Pedro anuncia que Jesus morreu para conceder a salvação para toda a humanidade, 
inclusive para os que rejeitaram a salvação que Deus ofereceu por meio de Noé. E 
proclama que Jesus participa da glória divina, acima de todos os poderes humanos.  
 

L. 2: A afirmação de que Jesus ressuscitou ao terceiro dia não é uma afirmação cro-
nológica, ou seja, exatamente três dias depois de sua morte, mas uma afirmação 
teológica, de que Jesus morreu realmente. Isso para combater uma heresia do início 
da Igreja, chamada Docetismo, a qual negava a Encarnação de Jesus, ou seja afir-
mava que Jesus não tinha assumido a nossa condição humana e por isso a sua mor-
te na cruz tinha sido mera aparência. E, nesse sentido, o Credo menciona que Jesus 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos para mostrar que a crucificação foi um fato históri-
co, ocorrido durante o governo de Pilatos na Judeia, e não algo inventado pela Igreja. 
 

L. 1: São Lucas, no início dos Atos dos Apóstolos, proclama que Jesus, depois de 
tudo o que fez e ensinou, padeceu a paixão e ressuscitou. E depois de se manifestar 
aos discípulos, subiu aos céus, retomando a sua condição divina. E a Carta aos Efé-
sios ensina que a nossa fé se fundamenta no poder de Deus, manifestado na ressur-
reição de Jesus e na sua ascensão. A ressurreição revela a vitória sobre o pecado e 
a morte. E Jesus, sentado à direita do Pai, indica que Ele é o único Senhor, acima de 
todos os poderes humanos, especialmente os que geram injustiça e morte. 
 

Dir: Alicerçados na Palavra de Deus, professamos a vitória de Cristo sobre a morte em 
Sua ressurreição e que Ele está na glória divina, acima de todos os poderes humanos. 
Em que momentos nos deixamos abater pela força do pecado que gera a morte, desa-
creditando na força da ressurreição? E em que circunstâncias absolutizamos pessoas 
ou projetos humanos, esquecendo que Deus está acima de todos os poderes? 

   

O?@DEF: o que o texto nos faz dizer a Deus? 

Dir.: Ao realizar o plano divino da salvação Jesus nos ensinou a chamar Deus de 
Abbá, Pai, revelando que somos todos irmãos nesta grande família que faz a vontade 
de Deus. Confiantes nesse amor divino, apresentemos nossas súplicas e, vivenciando 
a fraternidade espiritual, rezemos por aqueles que passam por necessidades ou pedi-
ram as nossas orações (depois das orações, encerrar com o Pai Nosso). 
 

CFG=;HIJ@DEF: agir segundo a Palavra 

Dir.: Contemplando o caráter redentor da morte de Jesus na cruz, vamos partilhar: 
Que atitudes podemos ter, no cotidiano da nossa vida, para abraçar a cruz, a exemplo 
de Jesus, doando a vida por amor, para que o Reino de Deus se manifeste entre nós? 

 

Oração Final 
  

Dir.: Nossa Senhora caminhou com Jesus em Sua missão, sofreu ao Seu lado na 
cruz e se alegrou com Sua ressurreição. Peçamos sua intercessão para que perma-
neçamos fiéis a Jesus, não desanimando diante das cruzes, acreditando na vitória da 
vida e do amor, na força da ressureição, colaborando com o Reino de Deus. (cada 
participante reza uma Ave-Maria e ao final rezam a jaculatória de São Judas Tadeu). 
 

Dir.: Que o Senhor volte para nós o Seu olhar e nos abençoe com sua paz: Pai, Filho 
e Espírito Santo. Amém. Bendigamos ao Senhor. Demos graças a Deus. 
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